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Correlação entre a citologia aspirativa
por agulha fina e a histologia no diagnóstico
de tumores mamários de cadelas*
Fine needle aspiration cytologic and histologic
correlation in canine mammary tumors
Debora Aparecida Pires de Campos ZUCCARI1; Aureo Evangelista SANTANA1; Noeme Souza ROCHA2
RESUMO
Foram estudados tumores de mama em cadelas, comparando o seu padrão citológico, obtido através da Citologia Aspirativa por Agulha
Fina (CAAF), com os resultados da histopatologia. Num período de um ano, as cadelas trazidas ao Hospital Veterinário – UNESP –
Câmpus de Jaboticabal foram submetidas a exérese cirúrgica dos tumores mamários. As amostras foram avaliadas de acordo com parâmetros
estruturais utilizados nos tumores mamários humanos, como grau de atipia, critérios nucleares, padrão de cromatina e nucléolos, alta
celularidade e pouca coesão intercelular. Utilizaram-se estes critérios para diferenciar tumores mamários benignos de malignos com 63%
de diagnósticos concordantes, sensibilidade de 73% e especificidade de 83%. Nossos dados mostraram ter uma correlação positiva com
o prognóstico, demonstrando que é possível reconhecer variáveis estruturais de malignidade na citopatologia para obter um diagnóstico
precoce e um prognóstico seguro.
UNITERMOS: Neoplasias das glândulas mamárias; Cadelas; Histopatologia; Citologia Aspirativa por Agulha Fina.
INTRODUÇÃO
s neoplasias de cães e gatos são modelos apropriados, e
válidos, ao estudo da biologia do câncer, assim como para
testar agentes terapêuticos, já que os animais de estima-
ção têm tumores com apresentação histopatológica e comporta-
mento biológico similares àqueles que acometem o homem9.
Devido à elevada incidência de tumores de mama em ca-
delas, seu estudo vem crescendo em relação a outras afecções.
Todo aumento de tecido mamário deve ser avaliado para possí-
veis neoplasias. Aumentos generalizados que não estejam relacio-
nados com pseudociese, lactação ou mastite devem receber aten-
ção especial. De forma semelhante, tumores de origem diversa
daquele do tecido mamário podem aparecer com freqüência na
região das glândulas mamárias, sendo este fato de grande impor-
tância, pois diferentes tratamentos podem ser indicados para tu-
mores como linfossarcomas, lipomas, mastocitomas, etc. Nestes
casos, a Citologia Aspirativa por Agulha Fina (CAAF) pode ser
indicada como meio diagnóstico diferencial, implicando um pro-
cedimento rápido, barato e seguro. Segundo Mills11, a CAAF in-
duz injúria tecidual mínima, não havendo necessidade de se pro-
ceder à anestesia do animal, e permite a obtenção de resultados
confiáveis na maioria dos casos.
A adequada interpretação da preparação citoscópica é pri-
mordial, já que algumas características são extremamente úteis na
discriminação entre tumores benignos e malignos14. Os critérios de
malignidade aplicáveis na avaliação da citologia de um esfregaço,
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segundo análise de Allen et al.2 são: células- grande densidade celu-
lar no esfregaço, com baixo grau de coesão e presença de células
“nuas” em abundância; núcleo- variabilidade nas dimensões dos
núcleos (anisocariose); padrões irregulares de distribuição de
cromatina (granular ou reticular), figuras de mitose normais e anor-
mais; nucléolo- presença de vários nucléolos no mesmo núcleo ou
macronucléolos. Mesmo assim, a ausência de um desses achados
citoscópicos não implica que a neoplasia seja benigna4.
O sucesso da CAAF depende das diversas fases de condu-
ção da técnica, desde a obtenção da amostra8, da preparação da lâ-
mina e sua coloração, até o exame citoscópico do material aspirado.
As dificuldades impostas a um ou mais passos da técnica irão afetar
os resultados que podem ser obtidos com a prática da CAAF.
Por outro lado, Withrow e McEwen17 não consideram a
biópsia aspirativa com agulha fina a técnica diagnóstica mais
indicada, pois a maioria dos tumores da cadela é mista, havendo
necessidade de vários pontos de coleta, e a distinção entre mate-
rial benigno ou maligno não implicaria mudanças na conduta ope-
ratória. Esta técnica é considerada muito útil nos linfonodos sus-
peitos de metástase.
Peleteiro12 afirma ser difícil o diagnóstico correto dos tu-
mores mamários caninos, utilizando-se apenas das técnicas
citoscópicas, e faz referência a um índice de diagnósticos corretos
abaixo da média humana referida por vários autores, entre eles
Griffiths et al.7; Allen et al.2 Justifica, apontando a qualidade das
amostras nem sempre satisfatória, presença de células necrosadas,
sangue ou macrófagos, e a presença de grande quantidade de lí-
quido, o que dificulta a obtenção de um bom esfregaço. Conside-
ra ainda que todos estes empecilhos são facilmente contornáveis
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com o aumento da experiência nas técnicas de coleta, preparação
e leitura do esfregaço.
Quanto à capacidade da CAAF em permitir um diagnósti-
co correto preliminar, há bons indicadores bibliográficos da sua real
segurança como meio de ajuda diagnóstica1,7,15. Peleteiro12 sugere
que o mais difícil é o diagnóstico de uma lesão benigna, pois geral-
mente é pobre em células e pode conter vários elementos típicos de
uma mama normal como adipócitos, sangue e algumas células de
revestimento ductal, geralmente dispostas em placas. O exame
citológico de uma neoplasia maligna, cujo material seja escasso,
torna-se muito difícil, não só pela ausência de formas citológicas
anormais mas por ter a aparência de uma lesão benigna. Hellmén e
Lindgren8 obtiveram 65% de sensibilidade na CAAF de tumores
mamários em cadelas, o que consideram refletir a dificuldade em se
caracterizar os tumores mamários malignos em cadelas.
O objetivo do presente trabalho foi o de comparar a efi-
ciência da CAAF como método diagnóstico para tumores mamá-
rios em cadelas quando confrontados com a histopatologia, visan-
do demonstrar a capacidade daquele procedimento em reconhe-




Trinta e cinco (35) cadelas portadoras de tumores mamá-
rios, com idade variando de 4 a 19 anos, foram selecionadas junto
ao Hospital Veterinário da FCAV - Câmpus de Jaboticabal, no
período de abril a dezembro de 1997. Os tumores das cadelas
selecionadas foram submetidos a exérese cirúrgica, cujas amos-
tras foram coletadas e encaminhadas aos laboratórios de patolo-
gia clínica (CAAF) e de histopatologia (fragmento tumoral).
MÉTODOS
Citologia aspirativa por agulha fina
A massa tumoral foi imobilizada manualmente. Após in-
trodução da agulha fina 22G conectada à seringa de 5 ml, foi apli-
cada a sucção, redirecionada a agulha 2 ou 3 vezes, relaxada a
sucção e então retirada a agulha da massa. Para que fosse obtido
um esfregaço de boa qualidade, foi necessário comprimir a amos-
tra entre 2 lâminas devidamente limpas que simultaneamente fo-
ram deslocadas em sentido contrário. Após a fixação do material
ao ar por 5 minutos, a preparação foi corada com uma mistura de
Metanol, May-Grunwald e Giemsa (MMG).
Histopatologia
O material foi coletado em diferentes áreas da formação
tumoral, uma vez que, na maioria dos casos, os tumores eram maio-
res ou iguais a 5 cm, apresentando, macroscopicamente, aspectos
diversos numa mesma massa. Foram evitadas regiões com necrose
e áreas com contaminação e secreção. No caso de mais de uma
formação, no mesmo animal, foi colhido material de todas as mas-
sas. Os fragmentos foram fixados em formol tamponado a 10%
por 24 horas, processados em parafina e os cortes corados por
hematoxilina e eosina.
Análise estatística
O teste diagnóstico (CAAF) foi testado em relação ao teste
padrão (histopatologia). Assumindo que o teste-padrão seja váli-
do, o resultado do teste pode estar correto [verdadeiro-positivo
(VP) e verdadeiro-negativo (VN)] ou incorreto [falso-positivo (FP)
e falso-negativo (FN)]. A validade do teste foi medida pelas taxas
de VP entre os tumores malignos (sensibilidade) e VN entre os
benignos (especificidade)13.
RESULTADOS
Sessenta e três por cento (63%-22/35) dos tumores estuda-
dos apresentaram diagnósticos citopatológicos concordantes com a
histopatologia. O Quadro 1 apresenta os resultados obtidos para cada
procedimento, distribuídos em função dos casos individualizados.
Quadro 1
Resultados da Punção Biópsia Aspirativa de massas mamárias e da
Histopatologia das cadelas atendidas junto ao HV-FCAV/ Unesp, no pe-






1 tumor misto maligno tumor misto maligno
2 adenocarcinoma carcinoma esquirroso
3 negativo para neoplasia carcinoma sólido
4 adenocarcinoma fibrosarcoma
5 tumor misto maligno tumor misto maligno
6 adenoma carcinoma alveolar
7 tumor misto maligno tumor misto maligno
8 adenocarcinoma comedocarcinoma
9 negativo para neoplasia carcinoma sólido
10 adenocarcinoma carcinoma lobular
11 adenocarcinoma condrosarcoma
12 material insuficiente tumor misto maligno
13 negativo para neoplasia condroma
14 tumor misto benigno tumor misto benigno
15 negativo para neoplasia carcinoma sólido
16 material insuficiente tumor misto maligno
17 tumor misto benigno tumor misto benigno
18 tumor misto maligno tumor misto maligno
19 negativo para neoplasia carcinoma sólido
20 carcinoma fibrosarcoma
21 tumor misto maligno tumor misto benigno
22 tumor misto maligno carcinoma sólido
23 carcinoma tumor misto maligno
24 hiperplasia mastite
25 mastite tumor misto maligno
26 mastite mastite
27 tumor misto benigno adenocarcinoma esquirroso
28 material insuficiente carcinoma sólido
29 tumor misto maligno tumor misto maligno
30 carcinoma tumor misto maligno
31 carcinoma carcinoma sólido
32 mastocitoma mastocitoma
33 cistoadenoma cistoadenoma
34 tumor misto maligno carcinoma lobular
35 tumor venØreo transmissível tumor venØreo transmissível
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Como observado na 3ª coluna do Quadro 1, há uma
prevalência de carcinomas (37%; 13/35) nesta amostragem, se-
guido pelo tumor misto maligno com 28,6%, 10/35. Os tumores
benignos são apenas 20%, 7/35 do total, compreendendo 1
adenoma, 1 condroma, os tumores mistos benignos (3) e ainda
neste grupo as mastites (2). Neste grupo de cadelas foram diag-
nosticados 2 (5,7%) tumores não-mamários, incluindo mastocitoma
e tumor venéreo transmissível. A Tab. 1 distribui os resultados
estatísticos obtidos.
epiteliais pleomórficas, soltas no esfregaço. A caracterização do
componente mesenquimal na CAAF se dá pela presença muito
freqüente da matriz óssea no esfregaço¸ representando o mucopo-
lissacarídeo secretado pelas células mioepiteliais para formação
de tecido ósseo e/ou cartilaginoso. O carcinoma inflamatório é
uma classe à parte na classificação dos tumores mamários cani-
nos, caracterizando-se pelo grande infiltrado inflamatório polimor-
fonuclear, entremeado por células epiteliais malignas no esfregaço.
O seu diagnóstico requer uma conduta especial, sendo o prognós-
tico nestes casos reservado.
Neste estudo, foram observados poucos diagnósticos
citológicos inconclusivos (12,5%), e, destes, a grande maioria (75%)
obteve o diagnóstico histopatológico de carcinoma sólido. Este tipo
de carcinoma é considerado muito invasivo e pouco diferenciado,
apresentando freqüentemente um prognóstico reservado. Apesar de
ser o carcinoma de maior freqüência deste ensaio (54%), apenas
57% obteve diagnóstico citológico concordante, sendo esta a maior
fonte de erro. Pode-se considerar que o carcinoma sólido, como o
próprio nome diz, apresenta maior coesão entre as células da massa
tumoral, dificultando sua aspiração na CAAF. De fato, histolo-
gicamente há uma perda da estrutura funcional primária do tecido
mamário e as células neoplásicas se mostram comprimidas umas às
outras, o que pode justificar seu menor desprendimento.
A interpretação da origem celular nas CAAF dos tumores
mamários foi difícil, levando-se em conta o grande número de
diagnósticos corretos de malignidade, porém de histogênese errô-
nea. Considerando-se que os tumores mamários caninos podem ter
apresentação histológica diferente nos nódulos de um mesmo ani-
mal e às vezes até em partes diferentes do mesmo nódulo, é lícito
supor que parte do problema poderia ser o fato de a área representa-
da na citologia não corresponder àquela da histopatologia.
Contrariamente aos estudos feitos por outros pesquisa-
dores7,17, observamos neste ensaio certa facilidade em se tipificar
tumores mistos na CAAF, pela presença característica do
mucopolissacarídeo secretado pelas células mioepiteliais, que pode
ou não estar acompanhado de células mesenquimais, com sua apa-
rência espraiada, solitária e com núcleo excêntrico. Este é, sem
dúvida, um aspecto decisivo no diagnóstico dos tumores mistos
mamários em cadelas.
Em uma das cadelas, a CAAF demonstrou a presença de
caracteres malignos no esfregaço e na histopatologia, cujo diag-
nóstico foi de tumor misto benigno. Considerando-se que o frag-
mento coletado não continha a porção maligna do tumor, consi-
deramos ter havido erro na técnica. A histogênese foi confirmada,
mas, neste caso, a CAAF se mostrou mais precisa do que a
histopatologia, o que sugere a conveniência da adoção de mais de
um teste diagnóstico.
O componente inflamatório, quando presente no
esfregaço, se mostrou um fator negativo para o diagnóstico preci-
so das neoplasias mamárias. Apesar de ser conclusiva pela sua
composição celular característica, a confirmação de mastite deve
ser feita após o tratamento clínico desta enfermidade, pois a infla-
mação pode mascarar a verdadeira etiologia neoplásica da massa,
particularmente no diagnóstico diferencial com o carcinoma in-
flamatório. A presença de hemácias no esfregaço, fato muito co-
mum na maioria das CAAFs, não foi considerada fator limitante
para o diagnóstico.
Tabela 1
Análise estatística da CAAF em relação à histopatologia das cadelas aco-
metidas por tumores mamários. FCAV/Unesp, Jaboticabal (SP), 1998.
sensibilidade 73%
especificidade 83%
valor preditivo + 95%
valor preditivo - 42%
precisão 75%
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Os resultados da CAAF demonstraram o valor da biópsia
aspirativa na ajuda clínica diagnóstica. Enquanto em 31% dos casos
o uso da citologia não resultou em um diagnóstico definitivo, em
69% este procedimento descreveu a lesão em detalhes suficientes
para facilitar a conduta clínica e cirúrgica. As neoplasias de ori-
gem não mamária foram particularmente favorecidas, tendo sido
diagnosticadas com precisão em todos os casos. Dessa forma, tu-
mores não-mamários, quando identificados precocemente, melho-
ram o prognóstico do animal, já que uma conduta clínica ou cirúr-
gica específica pode ser aplicada rapidamente.
Os critérios de malignidade mais observados foram atipia
e pleomorfismo celular. Já o padrão nuclear se mostrou decisivo
no diagnóstico, visto que a presença de um ou mais nucléolos e o
padrão irregular da cromatina só podem estar presentes em teci-
dos neoplásicos. O aspecto geral do tecido em estudo demonstrou
grande valia no diagnóstico citológico da lesão, uma vez que as
alterações acima mencionadas jamais são vistas em um tecido
mamário normal. Os critérios mais específicos, como figuras de
mitose anormais, molde e dobra nuclear, distorções citoplasmáticas
entre outras, se mostraram de menor importância no diagnóstico
de malignidade tumoral, já que o importante, na citologia, é o
conjunto de modificações no grupo celular como um todo.
Os tumores mamários benignos de origem epitelial apre-
sentam grupos celulares característicos de aspecto homogêneo,
bem aderidos entre si, com o formato das estruturas das quais fo-
ram aspiradas, alveolares ou ductulares. As massas mamárias quan-
do puncionadas podem demonstrar apenas a presença do compo-
nente fibrocístico, que são as células espumosas ou “foam cells”,
relacionadas à atividade secretória da glândula mamária. Estas
podem coexistir com células cancerígenas no esfregaço. A carac-
terização maligna do componente epitelial nesta classe tumoral é
observada na grande variabilidade de tamanhos e formas celula-
res com pouca coesão celular, verificando-se apenas células
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As técnicas de colheita e coloração dos esfregaços se
mostraram eficientes e, com exceção de 3 casos, proporcionaram
material adequado e boa visualização dos componentes celulares
para o diagnóstico citológico.
A análise estatística demonstrou que a CAAF é um pro-
cedimento pouco sensível, pois a sensibilidade, para que um teste
seja conclusivo, deve ser acima de 90%. Isto revela que a CAAF
não deve ser utilizada isoladamente, mas sim como um método
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